
 
 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 
 
 

Obra:  CONCLUSÃO PAVIMENTO SUBSOLO DE CENTRO 
ADMINISTRATIVO 

Área Total A Concluir:  476,86m² (pavimento subsolo) 
 
Área Total do Prédio:  1430,58m² (3 pavimentos) 
 
Local:  Rua Mário Linck – Município de Almirante Tamandaré do Sul- RS 
 

INTRODUÇÃO: 
 O presente memorial tem por objetivo discriminar os serviços necessários ao 
desenvolvimento da obra acima citada. As normas e especificações técnicas deverão ser 
observadas rigorosamente pela empreiteira na execução da obra. 
 

CONSIDERAÇÕES GERAIS   
 Caberá a empreiteira um exame detalhado no local da obra, verificando todas as 
dificuldades dos serviços,  acessos, transportes e tudo o que se fizer necessário para a execução dos 
serviços até a entrega final da obra; deverá fornecer todo o material, mão de obra, leis sociais, 
ferramental, maquinaria e aparelhamentos adequados a mais perfeita execução dos serviços. 
 

QUALIDADE DOS MATERIAIS E SERVIÇOS 
Todos os serviços aqui especificados deverão ser executados conforme a boa técnica e por 

profissionais especificados. 
Os materiais de construção a serem empregados deverão satisfazer as condições de 1ª 

qualidade e de 1° uso, não sendo admissível materiais de qualidade inferior, ou que apresentarem 
defeitos de qualquer natureza. A contratante se reserva o direito de impugnar a aplicação de 
qualquer material, desde que julgada suspeita a sua qualidade pela fiscalização. 
  

EXECUÇÃO DA OBRA 
A empresa executora deverá fazer anotação de responsabilidade técnica ART – CREA-RS, 

referente a execução da obra. Todos os trabalhos deverão ser executados de acordo com a boa 
técnica. Se em qualquer fase da obra, a fiscalização tomar conhecimento de serviços mal 
executados, materiais inadequados, ela se reserva o direito de determinar sua demolição e tudo o 
que estiver incorreto, cabendo a empreiteira o ônus do prejuízo. 

 

PROJETO 
A obra deverá ser executada em obediência aos projetos apresentados que definirão nos 

seus aspectos de arquitetura e instalações. Modificações que possam haver no decorrer da 
construção, deverão ser acertadas e discutidas previamente entre as partes interessadas. Cada 
etapa iniciada deverá ser previamente discutida e analisada com a equipe de engenharia da 
Prefeitura. 

 

SERVIÇOS GERAIS 
Serão de responsabilidade da empreiteira e correrão por sua conta todos os serviços gerais, 

tais como, despesas com pessoal de administração da obra, transportes diversos, consumo de 
água, luz e força provisória, e outros que se façam necessários ao bom andamento da obra. 
 
 



 
 

 

1.0 SERVIÇOS INICIAIS 
1.1 Instalações Provisórias: as instalações provisórias necessárias ao funcionamento (barracão, 
sanitário, andaimes, ligações provisórias de água, luz e força) serão de responsabilidade da 
empreiteira, bem como as despesas da mesma. 
1.2 Recuperação da estrutura existente: deverá ser feita a lavagem de toda a estrutura incluído, 
paredes, pilares, vigas e laje com hidro jateamento de alta pressão, retirando fungos escurecidos, 
abrindo trincas e fendas, extraindo tintas secas e desagregados. Após deverá ser feita a limpeza 
através do lixamento das superfícies corroídas das armaduras (ferragens) expostas dos elementos 
estruturais com utilização de lixas-ferro e aplicação de antioxidante para neutralização da 
oxidação. Posteriormente deverá ser feito o grauteamento da fenda com massa de cimento, areia 
grossa e brita 0, com utilização de aditivo plastificante, com fck de 25MPA. Deverá também ser 
feita a remoção do reboco existente e confecção de novo reboco nas alvenarias externas existentes. 
 

2.0 PAREDES 
2.1 Divisórias em alvenaria: As paredes e painéis de vedação serão executados com a 

utilização de blocos cerâmicos com 9 furos de 14X24X11,5 cm assentes a cutelo tanto nas paredes 
externas quanto internas, as mesmas deverão ter espessura de 15cm. Assentadas com argamassa 
media-fina, as alvenarias deverão ficar perfeitamente prumadas e alinhadas com juntas de 1,0cm 
de espessura. As paredes em alvenaria serão indicadas em projeto. 

2.2 Divisórias leves: As divisórias internas serão executadas em uma segunda etapa deste 
projeto, por empresa especializada. 
 
3.0 PISOS E CONTRAPISOS 

Os pisos só poderão ser colocados após a aprovação da Prefeitura. 
3.1 Piso em concreto: Sob aterro compactado, será executada uma camada de lastro de brita, 
espessura 5,0 cm apiloado manualmente, seguido de lona plástica (e=200micras) para 
impermeabilização e camada de concreto com 7,0 cm no traço 1:3:3 (cimento, areia e brita), usando 
aditivo impermeabilizante conforme a indicação do fabricante. Nas garagens, deverá ser 
executado piso em concreto armado, com malha leve de diâmetro igual a 4,2mm, com acabamento 
polido. 
3.2 Cerâmica: os sanitários, cozinha e área de serviço deverão ser revestidos com cerâmica 
piso/parede, até a altura do teto, nas dimensões 33x33cm, ou 20x30cm, PEI 4, classe A, cor clara. 
No saguão e nas salas deverá ser colocado revestimento cerâmico do tipo porcelanato, nas 
dimensões 60X60cm e espaçamento de 1mm. Nas escadas internas deverá ser usado piso cerâmico, 
específico para escadas, com detalhe antiderrapante, nas dimensões 30x45cm, em cor clara, 
colocada com argamassa colante, espaçamento, conforme orientação do fabricante. 
3.3 Rodapés: serão utilizados em todas as dependências rodapé de madeira com altura de 7,00cm, 
em cerâmica do tipo porcelanato.  
 

4.0 REVESTIMENTOS 
 
As superfícies deverão ser limpas com vassoura e abundantemente molhadas com 

esguicho de mangueira antes da aplicação do chapisco. 
4.1 Chapisco: Deverá ser executado com argamassa de cimento e areião, traço 1:3 em camada 
irregular e descontínua, aplicado diretamente nas alvenarias umedecidas, de maneira que cubra 
toda a superfície do tijolo. 
4.2 Emboço: iniciado após a pega da argamassa das alvenarias e chapisco. Sobre superfície 
molhada, com argamassa de cimento, cal hidratada e areia no traço 1:2:6, com espessura de no 
máximo 15mm. 



 
 

 

4.3 Reboco: somente será executado após a perfeita pega do emboço, sobre superfície molhada, 
será executado com argamassa de cimento, cal hidratada e areia fina, no traço 1:2:6, desempenado, 
reguado. As colunas internas deverão ser rebocadas, conforme descrição das alvenarias. Na área 
externa do Pavimento Térreo e Segundo Pavimento deverá ser feito reboco sobre o emboço já 
existente. 
 
 

 5.0 FORROS DE GESSO 
5.1 Forro:  Todo o forro deverá ser em gesso, nas salas deverá ser liso, para colocação de calhas 
fluorescentes embutidas. No Saguão deverá seguir o detalhamento de rebaixe de projeto, com 
luminárias embutidas. 
  

  
 

6.0 ESQUADRIAS 
6.1 Janelas:As esquadrias deverão ser com vidro 8,00mm, em perfil de alumínio, nas dimensões 
constantes no projeto arquitetônico. Sua colocação e montagem deverá ser feita de modo a 
apresentarem um perfeito prumo e esquadro. Os vãos terão que ser abertos, tipo janela de correr, 
ou Max in ar, conforme dimensão de vão, com trava de segurança. Todos os vãos deverão ser 
verificados antes da fabricação das aberturas. Sob todas as janelas deverão ser colocadas 
pingadeiras de granito com largura de 10cm, caimento de 1% no sentido para escoar água das 
paredes, e observar o friso sob a pingadeira. 
6.2 Portas Internas: as portas internas serão em compensado semi-oca, com 35 mm de espessura, 
com marcos e vistas de madeira de cedro, pinho, grápia, açoita ou canela, previamente imunizadas 
contra cupins, sustentadas por três dobradiças de ferro zincado de 3”.  Obs.: os marcos serão 
instalados com espuma expansiva.  
 6.3 Portas Externas: A porta de acesso principal deverá ser em vidro 8mm, duas folhas, nas 
dimensões de projeto, com travas de segurança. Os portões de acesso as garagens serão em 
contrapeso, feitos com material metálico e pintura, com motor e controle. 
 
 
 7.0 PINTURA 
 Antes da aplicação da pintura as superfícies deverão estar perfeitamente curadas e 
limpas. A cor será definida oportunamente. 
7.1 Paredes: as alvenarias receberão no mínimo duas demãos (ou tantas quantas forem necessárias 
para um perfeito recobrimento das superfícies) de tinta acrílica, sobre uma demão de selador. No 
forro de gesso deverá ser passado massa corrida, lixado, passado selador e tinta acrílica na cor 
branca, fosca. Na área externa dos pavimentos Térreo e Superior deverá ser passado selador e tinta 
acrílica tantas demãos quantas necessárias para perfeito acabamento.  
7.2 Madeira: com tinta esmalte, no mínimo em duas demãos (ou tantas quantas forem preciso para 
um perfeito cobrimento das superfícies). As cores deverão seguir as escolhas do setor de 
engenharia da Prefeitura Municipal.  
 

 8.0.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
Será executada conforme projeto elétrico, obedecendo às normas técnicas brasileiras 

(ABNT) e regulamentação da ELETROCAR (empresa concessionária local), empregando-se 
material de primeira qualidade (normatizado), tomando-se medidas necessárias e segurança na 
sua execução.  



 
 

 

8.1 Centro de distribuição parcial: foran previstos centros de distribuição parcial que permite a 
proteção e isolamento dos circuitos. Cada circuito terá 1 disjuntor termomagnético, para proteção e 
com capacidade específica no quadro de cargas. 
8.2 Caixas: serão de aço do tipo estampada, chapas nº14 e pintadas com tinta antiferruginosa. 
8.3 Condutores: serão de cobre com isolamento termoplástico para tensão de 600v, embutidos em 
eletrodutos; a menor seção será de 2,50mm². 
8.4 Interruptores e tomadas: serão do tipo de embutir, corpo de baquelite para 20A (tomadas e 
interruptores), com espelho. 
8.5 Eletrodutos: a enfiação deverá seguir o projeto de eletrodutos já existente. 
8.6 Luminárias: serão usadas luminárias tipo calha, chanfrada, comercial, lâmpadas fluorescentes 
branca – fria de 2x40w, reatores de partida rápida de alto fato de potência (60Hz). Nas 
incandescentes, será usado plafons ou arandelas conforme projeto elétrico. As luminárias do 
saguão deverão serdicróicas em led. 
8.7 Aterramento: em condutor de cobre isolado, seção de 6 mm, partindo do quadro medidor, 
passando por eletroduto de PVC rígido, diâmetro interno de 20mm, até a caixa de inspeção no 
solo, onde será fixado em cantoneira de aço zincado, nas dimensões mínimas de 240 (20x20x3) cm. 
 

9.0 DIVISÓRIAS LEVES 
Todas as divisórias da setorização deverá ser feita com divisórias leves, com acabamento em 
fórmica e perfis de alumínio, na cor branca, altura do forro, e com vidro transparente nos 
ambientes marcados em planta. Todas as portas deverão seguir as dimensões de planta e com 
vidro, conforme detalhamento. Os balcões deverão seguir as dimensões de projeto e 
detalhamento. As divisórias leves serão reaproveitadas do pavimento superior para utilização no 
pavimento subsolo em uma segunda etapa deste projeto. 

 

10.0 INSTALAÇÕES DE APARELHOS: 
10.1 Aparelhos: As bacias sanitárias, deverão ser com caixa acoplada em louça na cor clara. A pia 
da cozinha terá bancada em granito, com cuba de embutir em inox e torneira cromada. Os 
lavatórios terão bancada em granito com cuba de embutir oval em louça com torneira cromada. O 
tanque da lavanderia será em mármore sintético, com coluna e torneira de metal cromado. Todos 
os equipamentos devem prever seus devidos acessórios para satisfatória instalação, bem como, os 
modelos serão definidos pela Prefeitura.  
10.2 Acessórios: os assentos serão de cor clara, em plástico de boa qualidade.  As papeleiras, porta 
toalhas, saboneteiras tipo inox, serão colocadas em todos os sanitários. 
10.3 Caixas sifonadas: Deverá ser em PVC, rígido, conforme dimensões e localização de projeto. 
 
 

11.0 RECEBIMENTO DA OBRA: 
Por ocasião da entrega da obra, a mesma deverá apresentar as seguintes condições: 
                   a) Ligações e testes definitivos de água, luz e esgoto e seu perfeito funcionamento, com 
as devidas liberações pelo órgão competente, apresentando os comprovantes de liberação. 
                   b) Pinturas definitivas 
                   c) Perfeito funcionamento de todas as esquadrias 
                   d) Limpeza geral dos azulejos, pisos, paredes, forros, esquadrias, vidros, aparelhos 
sanitários e pinturas. 
                   e) Pátio livre e desobstruído de quaisquer entulhos, ou restos de material utilizados na 
obra. 



 
 

 

 A Empreiteira não poderá permitir o uso provisório das novas dependências antes da 
entrega final das chaves que terão de ser entregues ao funcionário responsável e designado pela 
PREFEITURA. 

 
LIBERAÇÃO FINAL:  
Deverá ser solicitada junto à Prefeitura Municipal ao final da obra. 
 

Almirante Tamandaré do Sul (RS), 21 de março de 2023. 
 
 
 
 
 
 
 
 
           KELVIN WEBER                                      ADIR GIACOMINI 
           Eng. Civil – CREA RS 210053       Prefeito Municipal  


